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1. ANTECEDENTES DA CHAMADA 

As CONVERSAÇÕES COM A ACADEMIA se enquadram no Objetivo Estratégico 2 (OE2): “Fortalecer a 

gestão do conhecimento sobre a CSS e a CT” da Estratégia de Médio Prazo 2020-2023 do Programa 

Ibero-Americano para o Fortalecimento da Cooperação Sul-Sul (PIFCSS).     

A atividade promove uma abordagem inovadora sobre um tema que tem sido parte da agenda de 

trabalho do Programa desde suas origens. Os antecedentes de sua vinculação com a Academia 

remontam ao ano de 2010, quando, sob o patrocínio do PIFCSS e da Secretaria-Geral Ibero-

Americana (SEGIB), foi realizado o Primeiro Encontro Acadêmico Ibero-Americano de Cooperação 

Internacional.   

Da mesma maneira, o Diplomado Semipresencial de Cooperação Sul-Sul tem sido uma fonte de 

atualização da formação e um espaço de reflexão sobre a própria atividade dos funcionários das 

áreas responsáveis de cooperação dos países-membros do PIFCSS. 

No mesmo sentido, durante 2015, com o “Prêmio Ibero-Americano à Investigação em Cooperação 

Sul-Sul e Triangular”, foi realizada a primeira tentativa de criar um mecanismo estável de reflexão, 

que permitisse conhecer e incorporar os debates dos espaços acadêmicos no marco de trabalho do 

PIFCSS. Este teve duas edições e, por diversos motivos, não está em vigor atualmente. 

Em 2019, o Conselho Intergovernamental encarregou à Unidade Técnica a elaboração de uma 

proposta que recuperasse a intenção original de estabelecer vínculos estreitos entre a reflexão e a 

ação. Para tanto, foi incorporado ao Plano Operacional Anual (POA) 2020 a formulação de um 

espaço de diálogo que revitalizasse a reflexão sobre a gestão da CSS e da CT.  

A proposta foi apresentada perante o Conselho Intergovernamental em novembro de 2020 e, após 

um processo de validação por parte dos países, foi incorporada na programação anual para o ano 

de 2021. O exercício será considerado como uma prova-piloto e permitirá verificar se a dinâmica 

proposta permite efetivamente potenciar o diálogo entre os saberes acadêmicos e os realizadores 

da cooperação ibero-americana.  

2. ENQUADRAMENTO 

O estabelecimento de uma conversação entre os saberes implantados na prática cotidiana pelos 

gestores da CSS e da CT e os conhecimentos desenvolvidos pela academia tem um grande potencial 

para a inovação, a melhoria do desempenho de ambos os âmbitos, a construção de conhecimentos 

e maiores possibilidades de respostas frente aos desafios da CSS e da CT.   

Para aqueles que enfrentam diariamente os desafios de negociar, planejar, coordenar, administrar 

e avaliar os processos da CSS e da CT, os conhecimentos sistematizados pela academia em diversas 

áreas do conhecimento podem oferecer informações valiosas e enfoques inovadores provenientes 

de distintos campos disciplinares.   

Por sua parte, para aqueles que, a partir da academia, desenvolvem atividades de investigação sobre 

cooperação internacional, gestão das políticas públicas ou desenvolvimento institucional, entre 

outras temáticas, a possibilidade de conversar com os realizadores dessas práticas apresenta uma 

oportunidade privilegiada para acessar perspectivas-chaves que alimentam suas reflexões.   
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As formas concretas que pode assumir um diálogo entre saberes estão orientadas pela concepção 

acerca dos intercâmbios. Uma conversação pode ter: a) simplesmente fins informativos, onde os 

atores se encontram para intercambiar conhecimentos e experiências, e o aproveitamento e a 

assimilação desse conhecimento dependem de cada um dos participantes; ou b) pode estar 

orientada na busca de soluções para problemas específicos, isto é, pode conduzir à construção ou 

validação de critérios, diretrizes ou inclusive protótipos de metodologias ou processos para a 

resolução de problemas.  

Para os propósitos desta atividade, o PIFCSS entende que uma CONVERSAÇÃO é um processo de 

comunicação bidirecional entre atores com distintos saberes e trajetórias profissionais, que 

converge no interesse compartilhado de gerar conhecimentos específicos referidos ao 

fortalecimento das capacidades institucionais, a gestão do conhecimento, a CSS e a promoção de 

parcerias com outros atores do desenvolvimento para o fortalecimento da CSS e da CT. 

Portanto, a conversação deve ser compreendida como um processo que pode ser implementado 

através de distintos canais, mediante a utilização de múltiplos recursos e ferramentas, mas que deve 

estar orientado não somente ao diagnóstico e análise dos problemas mas, principalmente, à busca 

de soluções ou inovações para problemas concretos.  

3. OBJETIVO 

Promover o intercâmbio e a geração de conhecimento sobre a CSS e a CT, bem como a busca de 

soluções ou inovações para problemas concretos, a partir do diálogo com a academia e os centros 

de investigação e pensamento do espaço ibero-americano, com enfoques de trabalho nos temas 

contidos nos Objetivos Estratégicos do PIFCSS. 

4. MODALIDADES DE IMPLEMENTAÇÃO 

As CONVERSAÇÕES COM A ACADEMIA poderão adotar distintos mecanismos de implementação em 

função da temática-problema a ser abordado. Poderão ser articulados um ou vários dos seguintes 

tipos de atividades: 

 

Atividades de divulgação: 

● Seminários de especialistas: Atividades do tipo informativas, de participação massiva, nas 

quais uma ou várias pessoas especialistas discutem com outras pessoas da academia e da 

gestão da cooperação da CSS e da CT os resultados de sua investigação sobre uma temática 

particular.  

● Mesas redondas: São encontros de discussão com um número relativamente limitado de 

participantes provenientes tanto da academia quanto da gestão da CSS e da CT, que se 

reúnem sem hierarquias para analisar um fenômeno a partir de distintas perspectivas.  

● Exposições: são espaços de exibição de casos que permitem ao público ter um primeiro 

contato com o conteúdo de uma iniciativa. 
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Atividades de ação sobre casos concretos: 

● Workshops de diagnóstico: são encontros participativos nos quais diferentes atores com 

desafios comuns tratam de identificar, colaborativamente, as causas e as possíveis rotas de 

ação sobre um problema ou conjunto de problemas.  

● Pesquisas on-line: são procedimentos suportados por ferramentas tecnológicas que 

permitem coletar informações sobre a utilização de determinadas práticas, conhecer as 

opiniões geradas e fortalecer as conversações com informações sistematizadas.  

● Laboratórios: são espaços colaborativos de participação voluntária para projetar, 

eventualmente implementar, ajustar e testar novamente certas propostas de mudança ou 

práticas.  

● Maratonas de ideias: são experiências colaborativas integradas por especialistas de uma 

área temática, funcionários, designers e programadores para desenvolver soluções 

inovadoras a um problema em um lapso de tempo limitado.  

● Maratonas de edição: são maratonas de edição coletiva onde se reúnem pessoas de 

distintas procedências institucionais para criar ou melhorar artigos ou documentos 

relacionados com um tema concreto, utilizando dados ou observações previamente 

coletadas e devidamente documentadas.  

● Maratonas de dados: são jornadas de trabalho intensivas que permitem reunir grande 

quantidade de dados e analisá-los para melhorar determinadas políticas públicas.  

● Outros: poderão ser avaliados formatos alternativos em função das propostas apresentadas 

e devidamente justificadas pelas universidades e centros de investigação e pensamento.  

Em todos os casos, os relatórios, investigações, análises ou qualquer outro produto derivado destas 

atividades poderão ser utilizados pelo PIFCSS para seu fortalecimento, para a divulgação de suas 

atividades ou qualquer outro uso conveniente para o cumprimento de seus objetivos estratégicos, 

sem que isto gere obrigações de vinculação com os mesmos atores.   

5. TEMÁTICAS ELEGÍVEIS 

De forma alinhada com a temporalidade da Estratégia de Médio Prazo 2020-2023 do PIFCSS e com 

os interesses expressados pelos países-membros do PIFCSS, propõe-se que as Conversações com a 

Academia tenham um planejamento plurianual, idealmente até a finalização da Estratégia de Médio 

Prazo do PIFCSS (2020-2023), sendo a convocação 2021 um exercício-piloto que permitirá ajustar e 

precisar o enfoque.  

Nesse sentido, poderão ser elegíveis as iniciativas que abordem temáticas estreitamente 

relacionadas com os objetivos estratégicos do Programa, particularmente aquelas vinculadas a uma 

das seguintes áreas, ou que consigam integrar mais de uma de maneira articulada e coerente.   

Para a edição 2021 das CONVERSAÇÕES COM A ACADEMIA, as temáticas sugeridas são: 

● Redes e articulações multiatores: inovações da academia sobre ferramentas de análise 

estratégico para programas e projetos de CSS e CT, visando estabelecer parcerias para 

apoiar a melhoria da coordenação e intercambiar conhecimento entre os múltiplos atores 

que intervêm na CSS e na CT. 
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● Novas tecnologias para a gestão da CSS: Big data, IA e hubs. O que as ciências informáticas 

podem dizer à CSS? Como é possível aproveitar a utilização de tecnologias digitais para 

melhorar a gestão da CSS e os processos de intercâmbio de conhecimento? 

● Gestão da cooperação: metodologias, técnicas e dispositivos de planejamento, 

monitoramento e avaliação de projetos de CSS e CT. Definição de indicadores para o 

acompanhamento e a avaliação de projetos.  

 

As temáticas das Conversações com a Academia para futuras convocações serão definidas 

anualmente em função dos objetivos estabelecidos na Estratégia de Médio Prazo 2020-2023 do 

PIFCSS e dos interesses expressados pelos países-membros do PIFCSS. 

6. MECANISMO DE SOLICITAÇÃO 

A Convocação “Conversações com a Academia” é destinada a universidades, institutos ou centros 
de pensamento públicos ou privados pertencentes aos países-membros do Programa, que, de 
maneira individual ou associada através de redes, estejam interessados em desenvolver propostas 
inovadoras para fortalecer a CSS e a CT na Ibero-América.  Caso a proposta seja apresentada por 
uma Rede ou Consórcio de Universidades, a instituição que exerça a coordenação será a responsável 
por todas as obrigações derivadas da proposta, de acordo com a contratação que seja subscrita com 
o PIFCSS.  

A escolha da iniciativa será realizada mediante um mecanismo de concurso livre e aberto, do qual 
poderão participar as organizações que cumpram com os requisitos estabelecidos nos Termos de 
Referência da convocação.  

7. APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA 

A proposta deverá definir e fundamentar claramente qual é o problema que aborda (no marco das 
temáticas propostas), de que maneira pretende-se realizar sua execução, qual é o público-alvo e 
qual será sua contribuição para o fortalecimento institucional da CSS e da CT na Ibero-América. 
Também deverá propor métricas e indicadores que permitam avaliar o alcance e os efeitos da 
iniciativa. 

As iniciativas apresentadas deverão prever o início de sua execução durante o mesmo ano da 
convocação. 

A proposta deverá ser apresentada em tempo e forma, de acordo com o indicado nestes Termos de 
Referência.   

A proposta, com todas as informações necessárias e requeridas, deverá ser apresentada em 
espanhol. O espanhol será o idioma oficial em que será subscrito o acordo de contratação, bem 
como o idioma utilizado durante a execução das atividades, contemplando a possibilidade de que 
os participantes lusófonos, que desejarem, possam utilizar seu idioma para a realização das 
atividades e dos intercâmbios que sejam estabelecidos. 
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A apresentação das propostas deverá incluir:  

• Carta de apresentação, que, no caso de um consórcio, deverá indicar claramente qual é a 
entidade coordenadora deste, deverá estar assinada pelo responsável institucional da 
proposta e deverá conter, no mínimo, a identificação do proponente, número de telefone, 
e-mail e endereço, a descrição dos documentos anexados, a declaração de ciência das 
condições estabelecidas nos Termos de Referência e de aceitação de seu conteúdo (ver 
Anexo 1). 

• Envio da proposta técnica e documentos de apoio. A instituição interessada deverá enviar, 
em um único documento, a “Carta modelo de Envio da Proposta Técnica”, junto com o 
conteúdo da proposta (ver Anexo 2 e 3). Caso a entidade proponente considere 
conveniente apresentar documentos adicionais, estes deverão ser incluídos como anexos 
no envio da candidatura.   

8. LUGAR E PRAZOS DA CONVOCAÇÃO 

As propostas deverão ser enviadas ao e-mail convocatorias@cooperacionsursur.org, rotulando o 
assunto como “Conversações com a Academia”.  

O encerramento da convocação será às 18:00 (horário da Argentina) do dia 30 de setembro de 2021. 

Em caso algum será recebida uma proposta após as referidas data e hora.  

9. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO DAS PROPOSTAS 

Para a avaliação das propostas, serão utilizadas as seguintes ponderações globais: 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO TÉCNICA Pontuação máxima 

Coerência com os requerimentos propostos nos TDR.  10 

Qualidade e coerência interna da proposta técnica (demonstração do manejo 
adequado dos conceitos relevantes e relação entre os objetivos propostos e os 
meios definidos para obtê-los).  

40 

Relevância do tema-problema identificado na proposta para o fortalecimento da 
CSS e da CT. 

20 

Inovação (originalidade da proposta). 10 

Experiência profissional e acadêmica dos integrantes da proposta. 20 

 100 

mailto:convocatorias@cooperacionsursur.org
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10. APROVAÇÃO 

O Grupo de Referência Estratégico 2 (GR2) é a instância de avaliação e seleção da iniciativa 

ganhadora. 

Após o recebimento de cada proposta, a Unidade Técnica do PIFCSS realizará a revisão técnica 

correspondente, avaliando administrativamente as iniciativas apresentadas. Posteriormente, as 

enviará ao GR2 do PIFCSS para sua avaliação e seleção.  

A ata de avaliação, juntamente com a iniciativa selecionada pelo GR2, será enviada ao Conselho 

Intergovernamental do PIFCSS para sua validação mediante o mecanismo de não objeção.  

A Unidade Técnica do PIFCSS é responsável por zelar pelo cumprimento das diretrizes estabelecidas 
no presente documento, de maneira prévia à implementação das atividades aprovadas. Portanto, 
se reserva o direito de declarar a nulidade da licitação por razões devidamente fundadas. 

11. IMPLEMENTAÇÃO 

A implementação da proposta deverá se ajustar ao cronograma de atividades apresentado.  

As adequações relacionadas ao planejamento, à definição de datas, ao público-alvo e à metodologia 

implementada para a realização das atividades que requerem a participação pública deverão ser 

estabelecidas de comum acordo com a Unidade Técnica do PIFCSS. 

A Unidade Técnica poderá prestar suporte técnico para o desenvolvimento das atividades de acordo 

com a modalidade realizada, disponibilizando, caso seja requerida, a plataforma PIFCSS à distância. 

12. FINANCIAMENTO 

As CONVERSAÇÕES COM A ACADEMIA contam com um orçamento correspondente a um valor total 

de USD 7.000 (sete mil dólares americanos) para o ano de 2021, de acordo com o definido pelo 

Conselho Intergovernamental (CI) do PIFCSS em novembro de 2020.  

Será selecionada uma única iniciativa, podendo ser incluída nela mais de uma das diversas 

modalidades de implementação disponíveis e detalhadas anteriormente.  

13. RECOMENDAÇÕES DE COMUNICAÇÃO E VISIBILIDADE  

Previamente à implementação da iniciativa aprovada, a UT-PIFCSS enviará à coordenação da 

proposta ganhadora da convocação uma série de recomendações para a divulgação e a visibilidade 

das atividades e do uso da imagem institucional do PIFCSS, para que possam ser integradas às 

estratégias de comunicação institucionais.  
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14. RELATÓRIO 

Uma fez finalizada a execução da iniciativa aprovada, deverá ser apresentado um Relatório das 

atividades em um período não superior a 15 dias corridos posteriores à data de finalização da 

iniciativa.  

15. COMUNICAÇÃO COM A UNIDADE TÉCNICA 

Todas as consultas e comunicações associadas à esta convocação deverão ser enviadas para o e-

mail convocatorias@cooperacionsursur.org, indicando no assunto “CONVERSAÇÕES COM A 

ACADEMIA”. 

  

mailto:convocatorias@cooperacionsursur.org
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ANEXO 1  

CARTA DE APRESENTAÇÃO  

[Cidade e data]  

 

Ao Programa Ibero-Americano para o Fortalecimento da Cooperação Sul-Sul, 
Buenos Aires, Argentina.  

 

REF.-: Convocação “Conversações  

com a Academia” 

 
Prezados:  

Pelo presente tenho o prazer de enviar a documentação referida à Convocação “Conversações com 
a Academia”. Nesse sentido, são aceitos os Termos de Referência e seu conteúdo.  

Atenciosamente, 

Indicar os dados correspondentes à entidade proponente ou coordenadora do consórcio (caso 
corresponda).  

Nome proponente ou razão social firma: _________________________ 

Endereço comercial do proponente: ____________________________  

País/Cidade /Distrito: ____________________________  

Telefones: ________________________________  

E-mail:  

Descrição dos documentos anexados (caso corresponda)_________________________________  

Assinatura do referente institucional da proposta_________________  

Documento de identidade:___________  

Nome do referente institucional da proposta: ______________________  
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ANEXO 2  

CARTA MODELO DE ENVIO DA PROPOSTA TÉCNICA  

[Cidade e data]  

  

Ao Programa Ibero-Americano para o Fortalecimento da Cooperação Sul-Sul, 
Buenos Aires, Argentina.  

REF.-: Envio Proposta Técnica, Convocação  

“Conversações com a Academia” 

Prezados:  

Pelo presente envio a proposta técnica elaborada por nossa instituição para participar da 
CONVOCAÇÃO “Conversações com a Academia”, a qual consta de ________ folhas e inclui todos os 
seus anexos.  

Atenciosamente,  

Assinatura do referente institucional_________________  

Documento de identidade: ____________  

Nome e sobrenome do referente institucional:______________________ 

Cargo:______________________  

Instituição:_______________________ 

  



Termos de Referência 
Conversações com a academia 

 

ANEXO 3  

CONTEÚDO DA PROPOSTA TÉCNICA  
 

A proposta técnica deve descrever como está previsto abordar e cumprir os requerimentos dos 

TDR. Para tanto, fornecerá um documento cuja extensão não ultrapasse 10 páginas, o qual deverá 

conter as seguintes seções: 

• INTRODUÇÃO: fornecerá uma descrição que apresente a temática ou problema que 

pretende abordar e a forma em que se relaciona com a(s) linha(s) temática(s) proposta(s) 

na presente convocação. 

• OBJETIVOS: deverá fornecer um detalhe dos objetivos propostos, os resultados a serem 

alcançados e as métricas ou indicadores que permitam verificar o alcance e os efeitos da 

iniciativa. 

• DESENVOLVIMENTO: a proposta deverá oferecer uma descrição sobre como será 

desenvolvida a iniciativa e indicar a sequência de atividades que permitirão alcançar os 

objetivos previstos. Da mesma maneira, deverá expressar com claridade qual é o público-

alvo que se espera que participe de cada uma das atividades propostas e qual seria sua 

contribuição ao fortalecimento institucional da CSS e da CT na Ibero-América.  

• PLANO DE TRABALHO: planejamento do trabalho a ser realizado, com a inclusão do 

cronograma de atividades previstas.  

• FACTIBILIDADE: deverão estar mencionados os riscos na realização da proposta e as 

estratégias de resolução propostas. 

• PERFIL DA ENTIDADE PROPONENTE: a instituição ou conjunto de instituições proponentes 

deverão explicitar sua experiência na abordagem da temática ou aplicação da modalidade 

de implementação proposta, manifestando o modo em que agregam valor à proposta 

apresentada.  

• ANEXOS: deverá ser anexado um breve C.V. do responsável institucional da proposta. Da 

mesma maneira, poderá incluir a relação dos integrantes da iniciativa, com uma síntese da 

experiência relevante na matéria (máximo 7 linhas por integrante). 
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Anexo 4 

Formulário para solicitações de esclarecimentos e perguntas1
  

 

INSTITUIÇÃO: ____________________________________________________ 

NOME DO REPRESENTANTE: _________________________________________ 

Telefone _________________   

E-mail ___________________  

PERGUNTA: ____________________________________________________ 

_______________________________________________________________  

REFERÊNCIA NOS DOCUMENTOS DE CONVOCAÇÃO.  

Identificação do documento ou anexo _______________________  

Página ______________  
Texto a respeito do qual é solicitado o esclarecimento (solicita-se a transcrição) _______________ 

______________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

Data ____ de ________ de 2021 Hora: __________________  

 
1 Deve ser diligenciado um (1) formulário para cada dúvida ou pergunta. Não serão admitidos formulários que contenham mais de uma 

solicitação de esclarecimento ou pergunta. 


